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(Falando claro) 

Ha que n1Tcp1:11· carn1 · 
nlw •.. 

A propng:rnda do apr11ve.i
tame111.o dos Cavalus de Fão, 
como porto de ma1·, caiu num 
lastimiwel t'idiculo que. se 
não for metódico e inteligen
temente cont rnbntido, sepul
ta o assunto. 

E' que não ha sobretu
do em Portugal, modo mais 
aficaz de aniquilar urna cau
sa ou inutilizar um individun 
do que injectà-los de ridicu
lo, se teem algum fl nc1) ac
cessi vel .•. 

Não quero, não me inie
ressa e até me des\'io di-..so, 
analisar a propaganda feita; 
~ómente friso ê.;tes pont<1s 
somáticos como necesi;âl'ios 
à seriedade do assunto: é que 
ha uma vi:1ga enorme de l'i- ' 
diculo a reagir contra qual
quer m1mpanba a sério, 11-

EZZ LE &E&. - . 1 

F OL::H:ETI~ 

CONTOS 
Ü DIABO NOIVO 

Ora uma vez o diabo quis apanhar 

<:liculn q11P. \'rio, sobrerudo, 
dnrn:i interfor êncin i11feliz ele 
queslôes e1mnón1ic:1s confü
t uo.:.ns e do ped irl1i, cnn"e · 
qu~nle. da destruiç.1o do pol'
to ele Leixôe..; ~ c~on<>trul(i\o 
de u Ili porto Om11 rcird em F;\o. 

Hidiculn injustr•? ... Jus· 
ln? .•• Só p:1rcialme11te JllS

to? ... 
N<~O intere""ª sabê-111! O 

qne intcr·e~"n, para aeomp:1-
nlia1·rnos, logicnrnirnte, o n<>
snnto é fri!"al' que es"t-1 1·idi
culu existP.; 1\ q1ie os fnct•)s, 
s11cialrnrn1e., se dévern l<1rnn1· 
como êle-.; sàn e nfio co11111 
de,·iam 8e1'. 

E, que o l'idil'ulo é avas
salador, 1·elembro êste inci
dente objectivo e fulminante: 
convocada toch a gente mar
crmte da cidade de BragB, pnr 
convites especiaí!:> para uma 
reuni~w na Associnç<io Comer
ciai, l'euni:io donde saiu a Co. 
mi<.;s:\o de Defez:1, houve um 
01·adnl'-Cl'eatu ra in te! igente, 
sabedorn e de nome feito
que, a prnpn-.,itl) de melhor 
r-1p1·owitam13uto das riquezas 
di-..tritnis, trnc;ou, alto e bom 
som, dos de{ enso1'es d o po 1to 
dos t '.a v~dos de F<1o, send > ns 
sua~ grriças :wolhidas com ge
rais aplausos por um publi
co q uc, senàt> selectissimo, era 
todo. 

Pareceu· me que a troça 

de q'ando o marido 'stava fora. Cer
ta noite havera ela de 'star à larê
ra co' frade, munt' escançada da sua 
vida, q'ando sintiu bater à porta. 
E.o;prêtou p'ro postigo e dê-se co ma .. 
ride. Vai pra dentro e diz: 

-Ai, sô F'lano, qu' é o mê home! 
Esconda-se aí cumo puder nessa ta
lha rl'azête anté q'el' torne a sair! 

1 O frade lá se metê como pou-

1 

de na talha e vai, cumo era munto 
gordo, o azête subiu e começc;iu a 

1 

d~tar p'ro fora. Q'ando o marido in· 
trou, olhou pr'ó pote, viu o sê rico a

i zêtinho a luzir e a 'scorrer e diz 
i . p'rá mulher: • 

a alma duma môça. Fez-se num ho
me e namorou-a; e na noite do ca· 
sório dê um grande bàlharico mas 
foi logo avisando que num q'ria lá 
canalha (1). Ora uns que tinham si· 
do postos fora, ficaram á porta a 
csprêtar por uma fisga rent'6 chão -
e qu' haverom êles de vêr? Qu' o noi
vo tinha pés de cabra. Antão bate· 
rom á porta e q'ando vierom abrir, 
botárom-se de longe a gritar: 

j -O' mulher, antão qu 'é isto? O 

-Olh'ó noivo, que têim pês de 
cabra! O noivo téim pés de cabral 

azête a botar p'ro fora ? 

Antão o mafarrico de um gran- ' 
d 'estoiro e a casa ficou chêiinha de 
fumo. 'l'odos q'antoll assestiam fica· 
rom scientes da maro8ca. Por isso ;,e 
1tsa a dezer q'o di?bO num quis nada 
co'os rapazes e q u' êle>= descubrem 

-./\.i homc, fui ê que fui tirar 
bá migalho uma alm'tolia dêle e 
vai, intornê-le uma pinga, mas nam 
fa1. du<la ninhuma 1 

-(}'al quê, mulher! Isto nam 
Uim geto ninhum! Aquilo ~ munto 

· ad:te! O;i cá a canclêia, que quero 
ir ver 1 

Nisto pega da candeia, vai-se 
;l talha e dá co íracle lá dentro que 
par'cia uma <:opa <le azête, todo lu
rnd:o. O home arregalou munto os 
olhos, Je admirado; mas ospois fi
cou-se a cismar, a cism:1r, ant<: <Jlie 
pr'o lim •;e saiu co'csta: 

o que o démo escondeu. 

( 1) Rap•zes, garotada miuda. 

Ü FR.\DE QUE VEl' 1'0 ÔDl'L 

Era duma vez uma mulher mun
to .mina quo metia im casa um fra-

.. e excedia, n:io distinguindo 
o trigo Jo joio; e pedi a pa
lavra. 

... Fri!"ei, e11tilo, que se 
o pl'oblema do porto dos Ca
valos tem ~ido \isto por pris
mas e-.ci1 úxuh!' po1· alguns 
defensores, ou! ro.;, comq eu, 
vium-no por um prisma de 
uma muito respeita\·el, lógicn 
que cundenavn os in leresses 
económiros gerai-; do pRi" a 
um estudo inteligente de pre
missas cenns e n:\o a deva
neios poéti<'os de literatices 
negati\·as. 

O aproveitamento dos Cavalos 
de /''ão como porto comercial, ar
ra:ando fá o de Lei..:õts, seria 

. 1idiculo-se o em; mas e..,tu
dn1· ate q11e pl)nto era segura rt 
afirmativa l:e que os Cavalos de 
Fão davam um bom e barato po:·
to de abrigo, suú:.:.idiario do de 
Leüõe~, e feito de acordo com 
o Porto e enm os interesses 
gerais do Pai", jà. não era l'Í
rliculo; e, pelo contral'io, po
dia vii· a ridicularizar os ri
dicularizad•ires que condena
vam as soluções hipotética~ 
ele um problema sem o ten
tarem, sequer, pôr· em equn
çft0. 

As minhas palavras, lan
çadas ne1·vosamente dentl'o 
de umn assembleia hostil, não 
~ minha pe;;soa mas á!:. ideias 
que, em principio, eu ia reba~ 

- O' mulher! Anda cá, anda cá 
vêr o qu' aqui 'stá 1 Cuma diabo in
contr'eu aqui êste frade! Isto foi coi
sa que vei' no ôdre! Imfim, se que
res que te diga, 

e nam m'admiro nada 
do frade no ôdre vir; 
o que mi faz espantar 
é êle caber p'ro funil! 

Ü CARAPUÇO 

Era duma vez uma mulher casa
da que 'stava amigada c'um frade 
e ela vêio a saber.que já cà p'ro 'fo
ra tin!Ja!n cócado a coisada e de
ziam q'a pouca verg_oinha era tal 
q'o indevido intrava e saia de casa a 
toda a hora q'ando o marido lá nam 
'stuva. Que faz a mulher? Agarra im 
si, vai à fêrn, merca o c'rapuço más 
triques que lá havia, e à volta diz 
p'ró marido: 

-Oilha, home, comprê-te na fê
ra um c'rapuço todo supimpa, mas 
n~ vezinhas andam a morder-se d'
enveja e a dezer que tu que nam 
mereces o presente e q'êle que n'o 
há de chigar a intrnr-te na cabeça. 
~ cà, se fôsse a ti, com'a tud'aqui
lo é uma refiMdissima enveja-sa
hcs?-ia r'rá porta da rua e havia 
de fazer intrnr o c'rnpuço na cabo· 

ter, calaram bem. Por elas fui 
imposto, é b 1m Hxá-lo, mem
b1·0 da Comissão de Defeza 
nomeada a seguir; n:\o pl1·u 
advogar o porto dos Cavalo" 
mas pela sinceridade comu
nit~uti va e elevaç'l.o de inte
reo;~e5 eom que falei. 

... p. ,i.., muito bem: eu d~· 
sejo contr1buil' agora, mais do 
que dent1•0 daquela reunião, 
para urna final1z •ç:\o de ac
Çõ3s inteligentemente coorde
nadol'as. 

Relembrarei, antes de 
mais, que os p1·oblemas de
vem sei· bem pó-; tos, m!4ito bem 
póstos, poi·que é subtrativa a 
a\'.Ç<''to de não sabei' pedir; alêrn 
de ridícula ... 

Em artigo pt'oximo eu 
procurarei cont1·1bui1· com a 
minha quota parte de estu
do para a solução feliz da 
q ue!Stão, declarando, desde jâ, 
que expondo, leal e convicta
mente, como se estivera a 
demonst1·ar um teorema ma
tematico, mas não aceilo po
lémicas, antes de tudu, por
que nunca me insinua1·ei em 
lutas locaes. 

De rei:ito, creio que as 
minhas ideias sôbl'0 o assun
lo não ficarão sujióitas a duas 
opiniões d1fferentes ... 

Duarte Carrilho. 

ça adiente de todas elas; isto só p'ra 
elas ficarem arreliadas. 

E vai diz o matido, diz: 
-Ai, sim? Elas dizem isso? Pois 

vou-te a aprovêtar o cunselhol Es
pera ai, que eu as governo! 

Pega no carapuço, põi-se à por
ta da rua onde todos o vissem e co
meça a pô-lo e a metê-lo na cabeça 
e a berrar: 

E' da 'nha vontade 
más da 'nha mulher! 
Há d'intr.u· e sair 
q'antas vez 'ê quizer! 

As vesinhas pinsarom q'o hóme
zinho q'ria falar do frade e cumo 
virum q'ele havera de intrar e sair 
lá de casa co cunsintimento do ma
rido, disserom lá p'ra elas que tan
ta vergoinha tinha um com'ó oitro 
e resolverom botar-se ó selêncio. 

~~--------~---------~~ 
PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

ANTONlíl LOPCS ROOR!GUES O' AREIA 
Preferir esta Agencia é ter a 

1 certeza de ir ao seu destino den
tro da maior legalidade. 

A·1to11io Lopes Rodrigues d'Arcia. 
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A.boUçfio do jnry 
O « Di.uio do Governo• 

publi..:ou um decreto\ktermina•1-
do que os crimeS:de que rcsult~r .1 

morte de qualquer pesso,1 sepm 
julgados pelo juiz_ de Direit_o d-l 
Comarca respectiva, sem mter
venção do jury,e que todas as sen
tenças proferidas nos proce~sos 
desses crimes não produztr~o 
efeito se nlo depois de confirma
das no tribunal da 2.ª instancia. 

TOÚPEIRAS 
A habitação onde estes ani

mais depositam os filhos, é tudo 
quanto há de mais interessante 
e engenhoso. O pái e a rnle 
principiam por altear a terra e 
formar uma ab6b:ida bastante 
alta, apoiada sobri.! um pilar, fa
zendo depois com terra uma espé
cie de pasta e com tal solidez .fi, 
ca, que nem a água a destroi. 
Com essa terra levantam um 
outeirinho por baixo do arco; 
principal, alcatifam-no de er
vas e folhas, e aí estao impro
visados a alcova e e berço dos 
filhos que a esperam, e que assim 
ficarão sobranceiros ao solo do 
resto da habitação e abrigados 
das inundações ordinárias e das 
chuva~. 

Nesse outeirinho fazem as 
toupeiras aberturas obliquas por 
todos os lados, que servem de 
passagem subterranea para a n:iae 
ir buscar o sustento para st e 
para a sua familia: são estradaa 
sólid.1s de doze e quinze passos 
de comprimento. 

Carl Vogt procedeu um dia 
á autopsia Je toupeir:ts, p:u:.1 
adquirir a certeza de que esse am
mal com os dentes que possue 
não pode comer outr .\ coisa que 
não seja carne, o que, aliàs, ele 
já nos tinha provado ao descre
ver o sistema dentaria da toupei
ra. Não encontrou no estomago 
desse animal sen~o fragmentos de 
minhocas, meio digeridas, restos 
de tugmentos amarelados pro
venientes das cabeças e patas dos 
vermes brancos, elitas, pés e ou
tr0s destroços corneos e iiide
aeriveis d~ ca<;:a <los cleopteros, 
b . l couraças das centopetas, arvas 
subterraneas, insectos de tod.l a 
ordem, etc., e nenhuns vestígios 
de plantas, raízes ou quaesquer 
materias vegetais. 

ComprO\·ado fica, pois, que 
a tou~'eir.1 com a dcstrui~ão. que 
faz aos insectos que prqud1C<1m 
as culturas deve. ser consider.lda , 
como protetora da agricultura e 
nunc•' cnrnn SLU in i·ni!!a, como 
err,1d.m1cnte .11 ~ km,, tonuJo. 
l'rotegcnJo esse aninul, o Livra· 
dor, áler:i1 Je prollHJ\'t:r ulll.~ me · 
dida de just1.;.1, defC-111.k º : s.: us 
legitimas intcres~e" m .1te11;11s. 

Silcm:i 

·----···-·- ... 

,, carnaval 
p,\-:snu c"te :1nfl senc;;:\}y1-

1·:in o ·~ 11•n.1v:il nesi.t viln, de · 
vi do a11 m:i u tem pn que npo;;
-.es dia" fL'Z. 

o., b 1ile~ nn teatro-club 
tn rn bern ti vem m pí111Ca gente. 

-----···------
\ a•r•~matn~f!.o 

No p1oximn dia 12do cor
rente, sabado cln proxima se
mnnn, terá lugar a al'!'ema
trlçâo dos predio.:; pertencen
tes á Snntn Ca"a de .Mi'ilWi
col'dia desl'l viln, cujn anun
cio publi<'amns no luga1· com
petente, clrnmando a atenc<ào 
dos nossos leitores para ele. 

·•-oec•• 
ccO Ba.re~lense • 
Com pletnu rnf\ls um ano 

de existencia este noss'l pre
~ndi5si mo colega da visinha 
vila de Bareelns, motiVll por
que o felicitamos. 

-----···-----
MAIS V ALE PREVENIR 

QUE CURAR 
Nlo e~p,reis que a doença venha a pros

trar-vos, para pensar cm vos trotar. Não hesi
teis cm combater e11crgicame11te tudo quanto 
vos faz presupppr a. &ua aproximação. 

To<la u µessão, se fizer uma certa atcnç5o, 
e por pouco que se conheça " si proj)ria, pode 
dar conta de que a doença chega; Nota-se em 
primeiro logar um afroi"amento, uma especie 
de preguiça elas funcções organicas, e cm se
guida iocomrnvdos a principio le,•es e beni
gnos, mas que pouco vão augmentado. Sentem
se nôres de cabeça, dirige-se mal, há falta de 
sommo, e experimenta-se frequentemente uma 
sensação de grande cançasso. 

Que uinguem se iluda ácerca do caràcter de 
semelhantes symptomas. Constituem elles até 
certo ponto os trabalhos de aproximaçao da mo
lestia. Tratae de os dissipar, emquauto ê tempo, 
e para esse fim, recorrei quanto antes ás P1lu
las Pink. Aµpelae para ella<, e vereis que não 
tardam a auxiliar-vos porlerosam~nte. Resti
tuindo ao sangue a sua riqueza e pureza altera
d•s, tonificando-vos o system .. nervoso, esti
mulando-vos as foncçõ~s organicas, as Pílulas 
Pink iar:lo desa;iparccer rapidemente os iuco m
rúodos de que cstaes a!acaaos e restabelecerão o 
vosso e~uilibrio phpicc. 

As Pilula• Pink estilo á vtnda cm todas as 
farmacias pelo preço de E. 6#50 a a cai"ª• e 
36#00 as 6 caixu. Deposito i:eral: Bastos & C,ª. 
A\enida Duque d" I ,oulé 126, -Li•boa. 

lrm:andnde da tfJist'-
1•icor~tia e lllos1•ltal 

~ de Espozendc 

.A.rren1a taçào 
t.· p1·a~~a 

Por virttHie de delibera-
1 çilu tomada pela Jle~a da 

fruiandade da ~lisel'iconlia 
• e Hospilal de Espos~nde,e111 

su;1 sessão de G de Dezem
ht·o rfo '1925, e nos termos 
da lei 11." '1403.aplie:ffel pe
la lei n.º 1 fW7, <t11tol'isada 
pel:1 portaria du f 7 de .Maio 
de l ~2 G. su ;w 111 H~ia q ne no 
t lia t 2, do pruxuuo mez de 

i Jl:11\:u, pelas 12 lturas, ua 
:::ala t h1s :-,l·~~ .-1t.:s de:-;ta lr-
11iandadf'. sulJ a presitle11cia 

1 d< 1 ~e11 l'i't 1\'ed11r e cqrn a 
~ assisic~ 11Gi:t do diefo da ·He
j p;1di<;:lu d·· Fin:rn(·as e A-

dministnulor do Cu1!celht1, 
se ha ·de preceder ú arrc-
111atarãu em hasta publica. 
pelos seus valure:s. dos 
bens a segua' descritos: 

N. · l-Urna morêH.la d,~ 
casas torres, com quintal e 
poçu, sita na Hua Conde de 
Agrolongo. confrontando 
pelo norte corn os herdeiros 
de .José Anti 1uio Pereira Vi
la. sul com a tl'aYessa da Ri
heira, nasceu te com a rua 
Condo de Agrolongo e po
ente con1 os herdeiros de 
Jo8é ·\ntonio Pereira Vile
la, que entra em praça pe · 
la quantia de 18. 000~00 
escudos. • 

N. · 2-Uma morada de 
J -casas t~1Teas corn quintal e 
1 poço, sita na Rua Conde de 
1 Agrolongo, confrnnta11do do 

norte com B01iardino Loza, 
sul com os hBl'Cleiros de Mi
guel Yieira, nascente com 
Dr. Luiz Sousa e Costa .e po 
ente com a Rua Conde de 
Agrolongo, que entra em 
praça pela quantia de 

2.500pó0 escudos 
N. 0 3-Uma morada de 

ca~as terreas. corp grande 
coberto, sita ua Travessa da 
Hibéi ra, parte pelo norte 
com herdeiros ue José An
tonio Pereira Vilula, sul com 
a travessa da Bibeira. nas
cente com proi 1riedades da 
l\Iísericordia e poente C• llU a 
Aveniua 5 de Outubro, que 
entra em praça pela quantia 
de 4.0DOpOO escudos. 

N. · 4-Uma moradé'l de 
casas terceas. com pequeno 
pateo, sita ~na Rua l. · de 
Dezembro, confrontando Jo 
uorte com l\Ia:-ia d·l Concei-

' ç~1o Pereira, snl com a viola 
da Neta, uasceute com a rua 
1. · de DtJzem bro e poente .[ 
com Adolfo Hodt·igues Fer
reira, . tpie entra em pl'aça 
pela quantia de L500~00 es
cu<lns. 

~. · 3- Urna mO!'ada de 
cnsas torres com grande 
quintal, con1 arrores de fru
ta e ralllwla de Yin lia e po
ç.o, sita na rua l. · de De
z1~ml wo, cn11frunta11do do 
uortr. ( ~uw jfauoel 11..,ernau
des de Car\":ill10, do sul com 
A1nclia Pi:Seu.tl Hil)eiro da 
[i'o11seca, du 11ast;e11te com 
Sl't'\'id:io particular e rego 
de b1r;1r u· pueuto con1 a rua 
l.· de Dezc~mlir<1, fjlW entra 

5 de Jlarço dt~ 19~7. 

f:lll praça pela quantiadc 
l 5. 0:1 0:)00 88Cnrlus. 

Es1;·u:~e:1de e S1 ! 1 ' i' d~l'ia 
da Irmandade i la Mi, .~riGor
dia e Hospital do E~:)(lzen
tle, aos l 7 de Fev . .:1'.· iro ele 
1D27. 

O Provedor 

Valentim Ribeiro da Fonseca 
O Secretario 

Ànfonio Por/frio 

PREVENCÃO . 
Eu abaixo assinado, AI~ 

bino Fernandes, morador 
na freguezia das Marinhas, 
logar d' Abelheira . concelho 
de Espozeude, declaro para 
todos os efeitos que nno me 
responsabiliso por transa-

. ções ou dividas feitas desta 
data em dianlo por minha 
mulher Joaquina Rodrigues 
Ferreira. 

Espozende, '18 de Fe· 
VPreiro de 1927. 

Albino Ferncmdes 
--····- - ·-·-- ·---·········- ·--···· ················-·--· ·· ·· - -·- --·---
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JRaria da ~'il1'a 1lieira 
Um ell"l:a~tc volume conte11do ruuit;is pro · 

dncçõe• poetic;is em magnifico papel ;icetinado, 
co1.• o relr1<to d;i C< tinct;i. 

PREÇO .. · ....•. 2tõO RS. 

O producto da •enJa da edição é destinado 
ao lnant;imento na lina se ,mltu•a de ama lapide 

come1-..oraliva. 

A' •endo. em todas as linariu de paiz e 
e1t1 Espoxendc 1u Typoii:rafia Espozendcnsc, de 
J osé da Silva Vieira. 

, 


